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RELAZÕO DA P1XA EPRDENTAL DE TUBI0 M. GB 
ttt 

(ZOWA DE aOPACA13MA) 	• 

O IqVantaMewtO de nossa pequia está haeada eii 54 foié 
• 	zio, preenchidos por turiútas eGICIr"geiro ,'qp eQa1do cafla uiii 	e 3M 

ptas aguada iiaieate e 	 dií de perai 
ca, ieo de pessoa 	 ietode tiipoite itit da víagwp o  

idades  etc, 	 - 	. 	•. 
• 	 • Destas 14 foram selealonadas-, cino para e2eito de coputt 

ço sendo a nac 	ltdade o doofl1nado cornu& paz'a a 	is que 'e 
.. á: dias de peian&icia, núiero de pesseae, gtos e meto de tranpo 

te 
- 	• 	ii 	ida 1evnto o iicadoz: iédia de • 

éda de gastos 	dia e por peoa e me io. de traisport.e em pént: 

• 	 . selecionados 18.Iioti cada zws dos quais eceheu 	20 
f1úta 

 
pawa see 	 pe1os tur pitas ium prazo de 15 di 

• 

	

	O botel fot consldorad deo do Áoso sisteta receptivo o 
meio viÁvei pois a pequisa feita noaebpoto seria ste momento 11q2, 
e1i1e 

• 	. 	Ttaxdoe.e de pesquisa exe 	ita1 a média de peenine 
to foi de 15 (dos 360 f 	lários distibuido. apenas 	fàa respo 

- uve ptto uiia ta'a de absteço de 75 
owse vn. certo desitesse po parte dos Geetes do 

Eõtéis com prejizo do volume das espostas O emo aeoteeeu eá ei 
ao tita qe ro Colaborou coio pevios poj confo 	de 

' ela açjes feitas nos wtéis ju1ava de eeeütia  tal foa1idade 
• • 	• - Apesa da 	nde absteço, os rreultados apurados o2e'eCei 

• ua ccnstate coi elaçjo a média de gastoa2 , ce é bastaute bia: o t. , 
• 	• pista pouco tom em qze gastar; o cécio de $ouvenirs é easèo, carro 

• e e8parsoe • dersei eontona 8se fató 	senvolvenda a venda de 

	

• objetos típicos e et1ab as casas 	errais a marterre aberrtas as 
• • aia portas nos dias de Canavai, pelo menos &.gias borras por dia, a 

- fim de facUltar as copras 	 • 
A aflhtS8 da t9.T)G1 anexa indica 	O 	riOO e O 

pe os que as asta despedeido o peio N$87,O por dia Para 
um total de 11 5k dias de p 	nncia e de vintç,.i ressoas, a rnédia por pe 

• soa, ro final da estada é de 1'G$ 672,80 v 	 • • 	 • 

A taxa de gastos do Europeu, por d 	é de Ïr$ 96,70 • Para 
um total de 167 dias de 	a&wia e de 13 pessoas, a média, por pes 
oa, no fLal da estada é de C$ L2325O 	 • 

• 	 • 	 . 	 • 	 • 	 • 
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Paxa o Sul Aeicao a média de gato por dia já é zaís bat-

WC$ 500 para um total de 78 de pean&iia e 65 peoa perfã-
zendo 

 
uma i6dia poz PezzOa no final da estada de N $699O Levando e 

eonta 	dit&ricia bei 	ioe etta taxa pode eoniderare b&t 
A rnédia deper,  w2 neia ai alta 	cioe o cao do 1n 

dtauo é a do Eopeu (128) e Qya segundo lugar a do Sul Arneieno(2ZO€ 
Para o Jericno a iédia é de 77 	oneluise ento que o 	lerica 
na em vitude das di mias rnenores e dos preços. da ~W.gewt misbai  
xo tem o objetive de fazer to no Bail, e por iszo nua etad'a 

• 	pode ser sais demoada Laa o ~?Icano e o nopeu as aédia 	o 
lativa te baixar. porque o Brasil no é oiameiite a sua weta.ffiaS uu 

• tro1 	para Bnos Alrõs e UuuaL A bossa extenao territorial, 
as tarifas aéreas altas e a falta de pleto e propaganda tuiti 

•cao  nos de~ numa situaçk de ú1tiza øpo : 
Seria interessante e iuiarse o f1wo Guiamewlcano via tr 

retre (28%) e 0,  marito (3%) pois dar 	a w3.0M8 gastos e 
perniineia mio lonca e território nacIonaL 

COL(3SE 

A pesqita foi realizada c o objetivo meraento 	sen 
tal dê abrir eaiho p,ra. ua fatura ria ista só será. posivel se 

i'mos vencer a ba? ira da faltà do caço dos Gerentes de 
1otéis0 Apear, todavia, do nero diriuto de zespoetas e tabéi de 
ter sido realizda a pesquisa suma época de jeak cnse 1enteente e 
eepcional, já sponte a1gns -  e eratss para orietao 

1) as ities dao &ifase a falta de serviços tipios de tw 
risiio (reepço no ceroporto, 	wpace e araqss cop 

• 	ientare) 	- • • 	
• 	2) o pequeno dispndio por turista: a nosso territ6rio de 

Se p ordiaimente à aus&eia de orgsizaço de eoéreio 
adequadoe Com eo do setor de jóias,imo oferecemos 

• •• 	ao esa 	peculiaridades capzs de 1eváio a 
• • 	• 	 os div timento suo, èm qalidade e volume, bem 

• 	 eriores aos padres dos gmIldea eetros de turismo; 
• 	3) nossos pregos mo se aprosentai competitivos cc- o mercado 

• • 	 ernaeia1 (tanto os de boa 1aem e a1etaço quanto 
os de outras mercadorias); 

• - 	
• Z) a onizaqo das tabelas de viagom com destiflo a Bus 2 

• 	• • Aires, trnando o acréscimo de mais esta e idade um aumento 
na desposa imflui decisiv ee sbre o nuniewo de 



6ia3 de estada no 

te é o trab&iho que podeioa ~reender em caráter peu-
nente, a exemplo do que õcore em otitos paLes, para levantar um ju 
do real da eotrLbuiço do tuso à econcia nreior 1L Suas dtm 
3õe8, todavia,0  d reziam mpliai'ze eusïveInte. 



PESQTJIA EXPEMIENTAL PARA AVALIAÇ0 DO TURISMO 	REAL1ZADÈ EW COPACABANA - R 1 O 

PERÍODO DE 14 a 29/2/68 

SETOR TtJR1SI!I0 	1 P E A 

N de Dias de 	' diadeíiadia de - 	 Meio de Transporte 

pe2 	
Gratos 	 ga- gaeta p 	AreO 	 Max'timo 	- - Terrestre 

eia 	NCr$ 	nneia 	pessoa 	de pessoas 	NITI de pes 	 NQ de posso' 

arte Am 	20 	154 13.456,00 77 	87 94 672 980 	20 	100 	- 

't 	65 	753 42244 9 00 12,0 	54 A 6499 0 	45 	 69 	2 	3 	18 	28 

	

osus 1 13 	167 	16152 9 00 12 9 8 	96 9 7 1.242 9 46 	13 	100 	 - 

	

1 	20 	320000 20 9 0 	1600 1200 9 00 	1 	100 

O T A L 	, 	1J24 	7e052 9 00 114 	66977 758 9 10 	79 	 79 	2 	3 	18 	28 


